
O índice de evolução da produção atingiu 42,5 pontos em janeiro, sinalizando retração da produção pelo terceiro
mês consecutivo. Cabe destacar que o resultado reflete fatores sazonais típicos do início do ano, quando a indústria
tende a operar em ritmo mais moderado. Em relação a dezembro (36,6 pontos), o indicador cresceu 5,9 pontos e,
na comparação com o apurado em janeiro de 2025 (46,6 pontos), recuou 4,1 pontos.

O índice de evolução do número de empregados marcou 46,2 pontos em janeiro, mostrando queda do emprego
industrial. O indicador avançou 2,1 pontos frente a dezembro (44,1 pontos), enquanto diminuiu 2,1 pontos em
relação a janeiro de 2025 (48,3 pontos).
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Em janeiro, a atividade industrial mineira apresentou retração, com o índice de evolução da produção
permanecendo abaixo da linha dos 50 pontos, movimento influenciado por fatores sazonais típicos do início do
ano, período em que o setor costuma operar em ritmo mais moderado. O emprego também registrou queda e
manteve desempenho inferior ao observado no mesmo mês de 2025. Além disso, as empresas continuaram
operando com utilização da capacidade produtiva abaixo do padrão usual, reforçando o quadro de arrefecimento
da atividade. Os estoques de produtos finais voltaram a crescer após cinco meses consecutivos de recuo, mas
permaneceram ligeiramente abaixo do nível planejado, indicando que, apesar da recomposição recente, não há
excesso de produtos acumulados.

No campo das expectativas, os índices de demanda e de compras de matérias-primas apontaram perspectiva de
expansão pelo segundo mês seguido, ainda que de forma moderada. Em contrapartida, o indicador relativo ao
número de empregados permaneceu abaixo dos 50 pontos, sinalizando expectativa de retração do emprego nos
próximos seis meses. A intenção de investimento recuou tanto na comparação mensal quanto na interanual,
sugerindo maior cautela dos empresários diante do cenário corrente.

De forma geral, embora as expectativas de demanda e de compras de matérias-primas sigam no campo positivo, os
indicadores revelam menor intensidade e difusão do otimismo em relação ao observado há um ano, refletindo um
ambiente ainda marcado por incertezas e custos financeiros elevados.
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*Valores acima de 50 pontos indicam crescimento da produção e do número de empregados frente ao mês anterior. Quanto mais acima de 50 pontos,
maior e mais disseminado é o aumento.

Evolução da produção e do número de empregados   

Índice de difusão (0 a 100 pontos)*

Atividade industrial recua em janeiro
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DESEMPENHO DA INDÚSTRIA EM JANEIRO DE 2026

Atividade da indústria mineira recua no primeiro mês do ano
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*Valores acima de 50 pontos indicam utilização da capacidade instalada acima da usual
para o mês. Quanto mais distante de 50 pontos, maior a distância entre a efetiva e a usual.

Evolução da utilização da capacidade instalada efetiva em relação à 
usual

Índice de difusão (0 a 100 pontos)*

Evolução dos estoques de produtos finais e do estoque efetivo frente ao 
planejado

Índice de difusão (0 a 100 pontos)*

*Valores acima de 50 pontos indicam crescimento do nível de estoques ou estoque efetivo acima 
do planejado.
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Após cinco meses seguidos de queda,
os estoques de produtos finais
apresentaram elevação em janeiro,
com o índice alcançando 50,6 pontos
– dados acima dos 50 pontos
mostram aumento dos estoques. Por
sua vez, o indicador de estoques
efetivos em relação ao planejado
marcou 49,6 pontos, revelando, pelo
sexto mês seguido, que os estoques
ficaram abaixo do nível esperado
pelos industriais. Apesar de os
estoques permanecerem abaixo do
planejado, a aproximação do
indicador à linha dos 50 pontos indica
redução do descompasso entre
estoques e planejamento produtivo.

Utilização da capacidade
produtiva em relação à usual
diminui em janeiro

Estoques de produtos
crescem, após cinco meses
de recuo

O índice de utilização da capacidade
instalada efetiva em relação à usual
registrou 38,3 pontos em janeiro,
queda de 0,8 ponto em relação a
dezembro (39,1 pontos) e de 4,7
pontos frente a janeiro de 2025
(43,0 pontos). O resultado também
ficou abaixo da média histórica (42,1
pontos), em 3,8 pontos. Ao
permanecer abaixo da linha dos 50
pontos, o indicador sinaliza que as
empresas continuam operando com
capacidade produtiva inferior ao
padrão habitual para o mês.

DESEMPENHO DA INDÚSTRIA EM JANEIRO DE 2026
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O índice de expectativa de demanda registrou
52,7 pontos em fevereiro. O resultado mostrou,
pelo segundo mês consecutivo, perspectiva de
elevação da demanda nos próximos seis meses,
ao ficar acima dos 50 pontos – patamar que
separa queda de expansão. O indicador cresceu
0,6 ponto em relação a janeiro (52,1 pontos),
mas caiu 1,7 ponto ante fevereiro de 2025 (54,4
pontos), sendo o menor valor para o mês em 10
anos.

O índice de expectativa de compra de
matérias-primas marcou 51,5 pontos em
fevereiro, mostrando perspectiva de avanço nas
compras nos próximos seis meses. O indicador
não se alterou em relação a janeiro, e
apresentou diminuição de 1,5 ponto na
comparação com fevereiro de 2025 (53,0
pontos), atingindo o menor patamar para o mês
em 10 anos.

O índice de expectativa de número de
empregados registrou 49,1 pontos em
fevereiro, sinalizando perspectiva de retração
do emprego industrial nos próximos seis meses.
O indicador manteve-se estável frente a janeiro
e recuou 2,8 pontos na comparação com
fevereiro de 2025 (51,9 pontos), sendo o menor
valor para o mês em nove anos.

O índice de intenção de investimento registrou
55,6 pontos em fevereiro, um recuo de 1,6
ponto em relação a janeiro (57,2 pontos) e de
4,7 pontos na comparação com fevereiro de
2025 (60,3 pontos).

Industriais mostram expectativas
inferiores às registradas há um ano

Intenções de investimento recuam em
fevereiro

Expectativas de demanda e de compra de matéria-prima 

Expectativas de número de empregados

Índice de difusão (0 a 100 pontos)*

Índice de difusão (0 a 100 pontos)*

*Valores acima de 50 pontos indicam expectativa de crescimento.

Intenção de investimento¹

Índice de difusão (0 a 100 pontos)*

¹Quanto maior o índice, maior a propensão a investir do empresário da indústria.
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EXPECTATIVAS DA INDÚSTRIA EM FEVEREIRO DE 2026
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EXPECTATIVAS DA INDÚSTRIA

DESEMPENHO DA INDÚSTRIA

Os indicadores variam no intervalo de 0 a 100 pontos. Valores acima de 50 pontos indicam evolução positiva, estoque acima do planejado ou
utilização da capacidade instalada acima do usual. Pequenas empresas: com 10 a 49 empregados. Médias empresas: com 50 a 249 empregados.
Grandes empresas: com 250 ou mais empregados.

Os indicadores variam no intervalo de 0 a 100 pontos. Valores acima de 50 pontos indicam expectativas positivas.
*O índice varia de 0 a 100 pontos. Quanto maior o índice, maior a propensão a investir dos empresários da indústria.

jan/25 dez/25 jan/26 jan/25 dez/25 jan/26 jan/25 dez/25 jan/26 jan/25 dez/25 jan/26

Produção 46,6 36,6 42,5 38,1 33,3 34,2 47,6 35,3 47,9 51,1 39,4 44,5

Evolução do Nº de Empregados 48,3 44,1 46,2 44,9 40,6 41,9 48,8 42,2 47,9 50,0 47,3 48,0

UCI Efetiva/usual 43,0 39,1 38,3 35,2 33,9 32,1 44,0 39,7 43,6 47,2 42,0 39,0

Produtos Finais 51,4 48,2 50,6 54,5 44,8 44,0 51,7 48,8 55,8 49,4 50,0 51,7

Efetivo/Planejado 50,6 49,5 49,6 49,1 41,4 43,1 50,8 55,0 53,9 51,3 51,2 51,1

Nível de Atividade

Estoques

GrandesMédiasPequenasTotal

fev/25 jan/26 fev/26 fev/25 jan/26 fev/26 fev/25 jan/26 fev/26 fev/25 jan/26 fev/26

Demanda 54,4 52,1 52,7 51,7 50,0 43,5 52,4 51,7 53,6 57,2 53,7 57,8

Compra de Matéria-Prima 53,0 51,5 51,5 48,3 48,3 45,1 50,6 49,1 53,6 57,2 54,8 54,2

Número de Empregados 51,9 49,1 49,1 49,4 46,1 46,2 50,0 50,0 50,7 54,4 50,5 50,0

Intenção de Investimento* 60,3 57,2 55,6 53,4 42,2 45,1 54,3 47,4 43,6 67,8 71,8 68,8

GrandesTotal Pequenas Médias

Expectativas

i
Perfil da amostra: 50 grandes empresas, 35 médias e 46 pequenas empresas.
Período de coleta: de 2 a 12 de fevereiro de 2026.

Veja mais
Informações sobre série histórica e metodologia em: 
https://www.fiemg.com.br/fiemg/area-de-interesse/estudos-economicos/sondagem-industrial-
de-minas-gerais/
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